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Eu, Suzana de Medeiros Silva Antunes, nasci na cidade de Picuí, estado da Paraíba e de 

Campo Redondo já conhecia uma pequena parte de sua história, situada em uma serra 

imponente e quente durante o dia e com noites frias e aconchegantes. No entanto, 

ainda estava para descobrir os tesouros ocultos.  

Mas não posso afirmar que são cidadãos submissos, passivos e facilmente alienados. 

Tem sangue quente nas veias na medida certa. Para isso usa o poder de decisão de 

reconstruir sua própria história. E o que é mais interessante é a velocidade com que 

percebem a necessidade das modificações. 

Deparei-me com famílias, na qual um é parente sanguíneo do outro. Cada um, portanto, 

possui inúmeras habilidades e saberes independentemente de ter um diploma ou não. 

Não é fácil apreciar pinturas, bordados, cerâmica, trabalho em palha, costureira que 

poderia estar trabalhando em um ateliê, lindas colchas renda irlandesa, crochê, 

macramê, tricô, entre outros. 

E aí, quando vejo essa diversidade pergunto ao artesão como você aprendeu isso? 

Sempre encontro respostas do tipo: aprendi com meus antepassados e com esse 

trabalho ajudei a sustentar a minha família nos anos mais secos que enfrentamos. 

Conviver com a diversidade deste lugar não é fácil ora o inverno é rigoroso, ora falta 

água para manter o rebanho, e, na falta de água as famílias deixam tudo em busca de 



sua própria sobrevivência. Esse é o segredo da hospitalidade, da solidariedade, do 

companheirismo. Abraçam o filho que não é da terra como se fosse seu próprio filho. 

Já faz vinte anos que fui acolhida por esse povo e, sinceramente tenho a certeza de que 

este foi o lugar que eu escolhi para viver porque este é o melhor lugar do mundo, é a 

minha terra, o meu chão. 

Por Suzana de Medeiros Silva Antunes 

 


